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RESUMO 
 
 A ocupação dos ecossistemas para o desenvolvimento da agropecuária vem se intensificando, 
tornando assim um motivo de grande preocupação no que se refere ao desmatamento e 
ocupação das regiões de Cerrado. Assim, objetivou-se com este trabalho identificar a alteração 
do uso e ocupação do solo entre os anos 1984 a 2007 na bacia hidrográfica do rio Uruçuí-Preto, 
Piauí. A bacia do rio Uruçuí-Preto apresenta área de 15.777 km2. Foram utilizadas imagens do 
Satélite Landsat 5 sensor TM (Thematic Mapper) no período de 1984 a 2007. Inicialmente 
fez-se o pré-processamento das imagens, correção geométrica e de contraste das imagens. 
Após correção fez- a classificação das imagens, a análise foi realizada por meio da 
classificação automática supervisionada utilizando o algoritmo de máxima verossimilhança. 
As classes atribuídas as fisionomias de interesse foram Cerrado, Solo Exposto/Talhão 
Agrícola, Queimada e Mata Ciliar. Com base nos resultados apresentados houve variações em 
todas as classes de uso e ocupação do solo ao decorrer do período analisado.  Ao se comparar 
os anos de 1984 e 2007, a classe Cerrado apresentou redução de 20,9% (3.332,96 km2), a 
classe Solo Exposto/Talhão Agrícola apresentou aumento de 13,48% (2.149,17 km2), a classe 
Mata Ciliar apresenta grande oscilação durante o período analisado, devido a dinâmica da 
vegetação, apresentando redução de 2,4% (383,46 km2) e a classe Queimada apresentou dois 
anos com grandes áreas, 1990 (2.280,47 km2) e 2007 (1.567,24 km2). Percebe-se então a 
substituição da cobertura de vegetação nativa por áreas destinadas as atividades agrícolas. 
 
Palavras-chaves: Sensoriamento Remoto, desmatamento, classificação de imagens digitais.  
 
 
ABSTRACT 
 
 The occupation of ecosystems for the development of agriculture has intensified, thus 
becoming a major cause the deforestation and occupation of Brazilian Savannah regions. Thus, 
the aim of this study was to identify the change of land use and occupation between 1984 to 
2007 in the watershed of Uruçuí-Preto river, Brazil. The basin of the Uruçuí-Preto river area 
has 15,777 km2. It was used Landsat 5 satellite images from TM sensor (Thematic Mapper) at 
1984 to 2007. Initially was made the pre-processing of images with geometric correction and 
contrast of images. After correction, it was made image classification, the analysis was 
performed through automatic supervised classification using the maximum likelihood 
algorithm. Classes assigned were Brazilian Savannah, Exposed Soil /Crop Field, Burnt areas 
and Riparian Forest. Based on the results all classes of use and occupation presented variations 
at the period. When comparing the years 1984 and 2007, the Brazilian Savannah class 
decreased by 20.9% (3,332.96 km2), Exposed Soil /Crop Field class increased by 13.48% 
(2,149.17 km2) the Riparian Forest class has great sway over the period analyzed due to 
vegetation dynamics, a reduction of 2.4% (383.46 km2) and Burnt Areas class presented two 
years with large areas, 1990 (2,280.47 km2) and 2007 (1,567.24 km2). It can be seen then the 
replacement of native vegetation coverage areas for crop fields. 
 
Keywords: Remote sensing, deforestation, digital image classification.  
 
 
1 INTRODUÇÃO 
A ocupação dos ecossistemas para o desenvolvimento da agropecuária vem se 
intensificando, tornando assim um motivo de grande preocupação no que se refere ao 
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desmatamento e ocupação do Cerrado Brasileiro. Esta ocupação se intensificou devido à 
expansão da fronteira agrícola para produção de grãos destinados à exportação, predominando, 
a cultura da soja (Aguiar e Monteiro, 2005). Desde então, os cerrados do Piauí passaram a se 
caracterizar como áreas de elevado potencial para expansão agrícola, devido também as suas 
características para a produção em larga escala. Fatores como grandes extensões de terras e 
topografia plana, conjugados aos discursos do vazio demográfico, cultural e econômico o 
designaram pela categoria de “nova fronteira agrícola” (Moraes, 2000). 
O Cerrado piauiense ocupa toda a região sudoeste e parte do extremo-sul do Estado e, 
desse total, estima-se que cerca de 4 milhões de hectares sejam adequadas para o uso agrícola 
(Olímpio e Monteiro, 2010). Dessa forma, áreas com cobertura vegetação nativa foram abertas 
e deram lugar ao cultivo de grandes áreas de monoculturas, o que contribuiu para uma 
mudança no aspecto socioeconômico da região. Alguns estudos comprovam esta substituição 
de áreas do Cerrado piauiense para fins agrícolas. Silva et al. (2015) ao analisar evolução 
temporal do desmatamento na bacia do riacho da Estiva, afluente do rio Uruçuí-Preto, 
verificou que, aproximadamente, 680 km2 de Cerrado foram desmatados entre 1984 a 2010 
para implantação de áreas agrícolas. 
 Segundo Ross (2013) estas atividades antrópicas têm sido então grandes responsáveis 
por mudanças no uso e ocupação do solo, em que a exploração dos recursos naturais avança 
em paralelo ao desenvolvimento tecnológico, científico e econômico. Assim, devido ao 
processo de desmatamento para fins de exploração agrícola estas regiões estão sujeitas à 
devastação e consequentes mudanças ambientais. 
Para evitar grandes impactos negativos no ambiente, o conhecimento do uso e 
ocupação do solo possibilita adquirir informações para conservação, preservação e exploração 
de determinada área. Neste sentido, a análise temporal do uso e ocupação do solo é considerada 
um importante instrumento de suporte e orientação ao gerenciamento dos recursos naturais, 
possibilitando o monitoramento desta dinâmica (Nascimento e Carvalho, 2002). 
O controle, a fiscalização e o gerenciamento do uso e ocupação do solo dependem do 
conhecimento espacial da área em questão. O sensoriamento remoto é uma técnica que permite 
em curto espaço de tempo a obtenção de uma grande quantidade de informações espaciais, 
espectrais e temporais (Pacheco, 2000), que são obtidas por meio de sensores, a bordo de 
satélites ou aeronaves na forma de imagens digitais (Rudorff et al., 2004). Essas informações 
podem ser de extrema importância para subsidiar medidas de sustentabilidade como a 
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preservação das áreas de Cerrado que sofrem com o processo acelerado de degradação pelo 
uso inadequado do solo. 
Reis et al. (2012) também afirmam que os Sistemas de Informações Geográficas (SIG) 
e o Sensoriamento Remoto têm sido amplamente empregados no mapeamento e 
monitoramento dos recursos naturais terrestres, onde estas técnicas têm sido aplicadas em 
estudos espaço-temporais relacionados ao uso e à ocupação da terra com variadas finalidades, 
dentre elas o subsídio a ações de recuperação de áreas degradadas, ordenação espacial e 
identificação de usos irregulares perante a legislação ambiental vigente. Áreas desmatadas 
assim como áreas destinadas ao uso agrícola e áreas com incidência de queimadas podem ser 
identificadas e quantificadas com base em técnicas de processamento digital de imagens, e em 
imagens digitais que são obtidas em grande frequência no tempo e espaço. 
Entre as áreas que sofreram maiores substituições da cobertura vegetal nativa por 
cultura agrícolas está a bacia do rio Uruçuí-Preto, que entre 1984 e 2011, algumas sub-bacias 
da bacia perderam aproximadamente entre 20 à 50% da vegetação nativa (Ferraz et al., 2013; 
França et al., 2013; Martins et al., 2013; Sousa et al., 2013). Embora a cobertura vegetal nativa 
vêm sendo substituída, a bacia hidrográfica do Uruçuí-Preto, é uma região que se destaca pela 
expansão agrícola.  Devido a sua importância econômica para o estado do Piauí percebe-se a 
necessidade de conhecer as alterações no uso e ocupação do solo desta região a fim de que se 
possa monitorar, direcionar políticas de sustentabilidade e consequentemente garantir a 
produtividade, mas sem agredir adversamente os recursos naturais da bacia. 
Diante do contexto, objetivou-se com este trabalho realizar a análise temporal na 
mudança no uso e ocupação do solo entre os anos 1984 a 2007 na bacia hidrográfica do rio 
Uruçuí-Preto, Piauí. 
 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
2.1 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO DO EXPERIMENTO  
A área de estudo localiza-se na bacia do rio Uruçuí-Preto, localizada ao oeste do estado 
do Piauí, onde possui aproximadamente uma área de 15.777 km2, representando 6,3% do 
território piauiense e abrange parte da região sudoeste, projetando-se do sul conforme 
Companhia de desenvolvimento do Piauí (Comdepi, 2002). A área situa-se entre as 
coordenadas geográficas que determinam o retângulo de 07°18’16’’ a 09°33’06’’de latitude 
sul e 44°15’30’’ a 45°31’11’’ de longitude oeste de Greenwich (Medeiros et al., 2013). A 
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bacia hidrográfica é drenada pelo rio Uruçuí-Preto e pelos afluentes ribeirão dos Paulos, 
Castros, Colheres e o Morro da Água, e pelos riachos da Estiva e Corrente, ambos perenes. A 
bacia do rio Uruçuí Preto, encontra-se na bacia sedimentar do rio Parnaíba, constituindo-se 
como um dos principais tributários pela margem direita (Figura 1). 
 
Figura 1. Mapa de Localização geográfica da bacia hidrográfica do rio Uruçuí-Preto 
 
 
A temperatura média anual na bacia é de 26,1 ºC, e segundo a Classificação climática 
de Köppen, existem dois tipos climáticos na bacia do rio Uruçuí-Preto: o Aw, tropical quente 
e úmido, com chuvas no verão e seca no inverno; BSh, semiárido quente, com chuvas de verão 
e inverno seco (Medeiros et al., 2013). 
Segundo a Embrapa (2006), as classes mais frequentes de solos identificadas na bacia 
do rio Uruçuí-Preto são Latossolos Amarelos (predominantes na bacia), Neossolos, Neossolos 
Quatzarêncios e Hidromóficos. 
De acordo com a Comdepi (2002) a identificação e descrição da vegetação na região 
da bacia hidrográfica do rio Uruçuí-Preto encontram-se: a partir do topo das chapadas, com a 
comunidade vegetal típica das savanas constituída de um estrato descontínuo composto de 
elementos arbustivos e arbóreos caracterizados por troncos tortuosos, casca espessa, folhas 
coriáceas e dossel quase sempre assimétrico. Entre as espécies mais frequentes estão o 
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barbatimão (Stryphnodendron barbatiman Mart), o pau terra de folha larga (Qualea 
Grandiflora Mart.) e a simbaíba (Curatella americana Linn), e a superfície do solo é recoberta 
por um estrato gramíneo de capim agreste. Nas vertentes entre o topo das chapadas e o trecho 
plano por onde corre o rio Uruçuí-Preto, o cerrado se desenvolve de forma mais fechada, 
composto por espécies de maior porte. 
Quanto à pluviometria entre os meses de novembro a março os volumes pluviométricos 
são elevados e nos meses de abril a outubro a bacia hidrográfica do rio Uruçuí-Preto sofre com 
a escassez de água, sendo que estas características climáticas causam uma alta variabilidade 
na vazão dos mananciais, causando assim, em períodos de seca, a redução da quantidade e 
qualidade da água dos reservatórios à medida que os nutrientes são concentrados com a perda 
do volume de água pela evaporação e evapotranspiração (Medeiros et al., 2013). 
 
 
2.2 IMAGENS UTILIZADAS 
Para identificação na mudança no uso e ocupação do solo na bacia do rio Uruçuí-Preto 
utilizaram-se imagens do Satélite Landsat 5 sensor TM (Thematic Mapper) entre o período de 
1984 a 2007, com exceção para o ano de 2002 devido a erros provenientes na captura da 
imagem. A escolha do ano de 1984 decorre das características do tipo de sensor, onde a partir 
deste período o sensor Landsat 5 TM entrou em operação continuando até janeiro de 2013, e 
para a escolha do ano de 2007 deveu-se ao fato que os dados consistidos de vazão apresentam 
até somente 2007, último ano da série da estação fluviométrica Fazenda Bandeira (código 
34090000) que está localizada na foz da bacia e que delimita a extensão da bacia hidrográfica 
do rio Uruçuí-Preto.  
As imagens do Landsat 5TM foram obtidas no site do Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe), referentes aos meses de maio à setembro (Tabela 1), conforme a 
disponibilidade de datas e qualidade das imagens. Estas possuem resolução espacial de 30 m 
e temporal de 16 dias.  
Para a composição colorida RGB foram utilizadas as bandas verde (banda 2: 0,52-0,60 
μm), vermelho (banda 3: 0,63-0,69 μm) e infravermelho próximo (banda 4: 0,76-0,90) com a 
composição R (banda 3), G (banda 4) e B (banda 2), buscando realçar a vegetação em relação 
às demais classes. Nesta composição a vegetação tem assinatura espectral destacada no 
infravermelho próximo, refletindo a cor verde, obtendo assim melhor visualização destas áreas 
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e as áreas com solo exposto refletirá a radiação com tonalidade mais clara, variando de 
magenta ao roxo escuro, facilitando a visualização das fisionomias de interesse.  
 
 
2.3 MOSAICO E GEORREFERENCIAMENTO DAS IMAGENS 
Foi feito o mosaico dos três pontos, de cada ano, formando assim uma única imagem 
e logo após realizou-se a composição das mesmas. As imagens disponibilizadas pelo INPE já 
estavam georrefenciadas, contudo, por ser um georrefenciamento “grosseiro”, existem 
pequenos deslocamentos entre cenas. Para o ano de 1984 o georreferenciamento foi realizado 
com base na hidrografia da bacia gerada pelo Modelo Digital de Elevação Hidrologicamente 
Consistente (MDEHC) da base SRTM (Shuttle Radar Topographic Mission). Após o 
georreferenciamento da imagem de 1984, esta serviu de base para o georreferenciamento das 
imagens dos demais anos. O georreferenciamento foi realizado seguindo os seguintes passos: 
i) em cada par de imagens foram coletados os pontos de controle homólogos, bem distribuídos 
na área bacia; ii) fez-se a calibração da equação de primeiro grau de mapeamento, que 
relacionou a coordenadas antigas com as novas; iii) reinterpolação dos pixels da imagem 
utilizando o interpolador do vizinho mais próximo, por ter a propriedade de não alterar os 
valores originais. Todas as etapas foram realizadas no software de Sistemas de Informações 
Geográficas ArcGIS 10.0, com auxílio da extensão Georeferencing e Spatial Analyst. 
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Realizada a correção geométrica das imagens, fez-se a extração da área de interesse, 
no caso a bacia hidrográfica do rio Uruçuí-Preto. Para a extração utilizou-se a área da bacia 
delimitada pelo MDEHC. Para chegar ao MDEHC foram utilizados os dados altimétricos da 
bacia que foram obtidos por meio do Modelo Digital de Elevação (MDE) da base SRTM 
(USGS, 2005). Para que o MDE representa-se de forma ideal os processos superficiais do 
escoamento superficial fez a remoção de imperfeições e depressões espúrias. Todas as etapas 
foram realizadas no software de Sistemas de Informações Geográficas ArcGIS 10.0, com 
auxílio da extensão Spatial Analyst. 
 
2.4 CLASSIFICAÇÃO DE IMAGENS 
Após o pré-processamento das imagens, fez-se a análise e classificação das imagens. 
Foi utilizada a classificação automática supervisionada pelo o algoritmo de Máxima 
Verossimilhança. A rotulação dos pixels foi composta por 4 classes que levou em consideração 
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o impacto ambiental, o avanço da agricultura e a semelhança de resposta espectral entre as 
diferentes superfícies (Tabela 2). 
 
Tabela 2. Classes utilizadas na classificação das imagens 
Classes Descrição 
Cerrado Áreas com vegetação nativa do Bioma Cerrado  
Mata Ciliar Áreas com vegetação nativa adjacente aos cursos de água 
Queimada Áreas sem vegetação, que foram destruídas pelo fogo 
Solo Exposto/Talhão 
Agrícola 
Áreas de solo exposto e/ou com cultivo agrícola 
 
Em seguida foi realizado o refinamento da classificação para remoção de ruídos e 
regiões isoladas, para melhorar o resultado final e proporcionar um melhor aspecto visual das 
imagens. Após interação das classes e classificação das imagens foi realizado o cálculo de área 
para cada classe em cada ano analisado. Todas as etapas foram realizadas no software de 
Sistemas de Informações Geográficas ArcGIS 10.0, com auxílio da extensão Spatial Analyst. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
De acordo com os resultados encontrados à partir da classificação das imagens do 
satélite Landsat 5, houve variação em todas as classes de cobertura de solo no decorrer do 
período analisado. A Tabela 3 mostra os resultados da classificação supervisionada das 
imagens referentes ao período de 1984 a 2007 para as classes Cerrado, Solo exposto/Talhão 
Agrícola, Mata ciliar e Queimadas, sendo a área em km2 e em porcentagem. 
A classe Cerrado sofreu redução das áreas no período analisado. Comparando os anos 
1984 e 2007 houve uma redução relevante de 3.332,95 km2 de área de vegetação, ou seja, 
20,9%, com exceção para o ano de 1987, 1989, 1991 e 1995 onde houve aumento das áreas de 
Cerrado (Tabela 3 e figuras 2, 3 e 4). A redução das áreas de Cerrado ocorreu devido ao 
desmatamento para fins agrícolas na região, ocorrendo uma inversão entre 1984 e 2007 com 
as áreas de Solo Exposto/Talhão Agrícola. No município de Uruçuí, ocorreu a exploração 
moderna da agropecuária desde a década de 70 e foi intensificada na década de 90, com a 
produção graneleira, alicerçada no monocultivo de soja. Esse município sedia a maior 
produção de grãos do Estado (Aguiar e Monteiro, 2005). Reis (2010) também menciona que 
somente a partir da segunda metade da década de 80 tem início uma ocupação do cerrado 
piauiense, que gradativamente se acelera e se intensificou nos anos 90, com a instalação de 
grandes projetos agropecuários voltados para a produção de grãos, em especial da soja para 
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exportação. Silva et al., (2015) também afirmam que a redução da vegetação nativa bacia do 
rio Uruçuí-Preto é caracterizada pela abertura de novas áreas, considerada também como uma 
das últimas fronteiras agrícola do Brasil. 
 
 
 
Nos anos de 1987, 1989, 1991 e 1995 ocorreu aumento da vegetação nativa, o que pode 
ser explicado devido à dinâmica da vegetação durante as estações chuvosas e secas as quais 
apresentam refletância espectral variada nestes períodos, e, também, com culturas agrícolas 
emergentes sendo confundidas com vegetação de Cerrado, sendo incluída em uma classe 
diferente. 
O período de 1992 à 1993 foi o que sofreu desmatamento mais acentuado, 
representando uma redução 3.497,81 km2 na classe Cerrado, o que corresponde a uma redução 
de 21,93%. Os dados anteriores (Tabela 3 e figuras 2, 3 e 4) confirmam que essa diminuição 
poderia ser resultante devido ao elevado aumento de áreas de solo exposto no mesmo período, 
substituindo assim a cobertura vegetal. 
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Este desmatamento acentuado está associado as crescentes atividades agrícolas na 
região. Segundo Aguiar e Monteiro (2005) no município de Uruçuí, ocorre a exploração 
moderna da agropecuária desde a década de 70 e foi intensificada na década de 90, com a 
produção granífera, alicerçada no monocultivo de soja, sendo que esta região sedia a maior 
produção de grãos do Estado. 
 
Figura 2. Classificação do uso e ocupação do solo na bacia do rio Uruçuí-Preto entre os anos de 1984 a 1987. 
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Figura 3. Classificação do uso e ocupação do solo na bacia do rio Uruçuí-Preto entre os anos de 1988 a 1991. 
 
Cerrado/Caatinga Solo exposto/Talhão Agrícola Mata ciliar Queimadas
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Figura 4. Classificação do uso e ocupação do solo na bacia do rio Uruçuí-Preto entre os anos de 1992 a 1995. 
 
Cerrado/Caatinga Solo exposto/Talhão Agrícola Mata ciliar Queimadas
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Figura 5. Classificação do uso e ocupação do solo na bacia do rio Uruçuí-Preto entre os anos de 1996 a 1999. 
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Figura 6. Classificação do uso e ocupação do solo na bacia do rio Uruçuí-Preto entre os anos de 2000 a 2004. 
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Figura 7. Classificação do uso e ocupação do solo na bacia do rio Uruçuí-Preto entre os anos de 2005 a 2007. 
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As áreas de solo exposto/talhão agrícola aumentaram ao se comparar os anos de 1984 
e 2007, ocorrendo um aumento estimado em 2.149,17 km2 (13,48%) (Tabela 3 e figuras 2 a 
7). É importante salientar que muitas áreas de solo exposto são áreas agrícolas (talhão 
agrícola), logo este aumento do solo exposto pode ser atribuído devido ao aumento das áreas 
agrícolas e redução da vegetação natural. Pereira e Gonçalves (2008), ao analisarem a 
antropização e a relação entre agropecuária intensiva e topografia no Cerrado da região Sul do 
Estado do Piauí, cuja área de estudo abrange vários municípios como Uruçuí, constataram 
também que as atividades agrícolas cresceram, diminuindo, assim, a cobertura vegetal de 
Cerrado, sendo que as áreas destinadas à agricultura ocupavam aproximadamente 1/5 das áreas 
de planalto em 2006, ou seja, 4.350,76 km2 de áreas foram desmatados. Souza (2012) ao 
analisar a evolução da variação do dossel de parte do sul do Cerrado Piauiense, onde área de 
estudo abrange vários municípios como Uruçuí, verificou que no período de 1984 a 2008 
também houve aumento das áreas de solo exposto. 
Para os anos de 1987, 1990, 1991, 1995, 1997, 2000, 2003 e 2005 houve pequenas 
reduções das áreas de solo exposto/talhão agrícola, onde as maiores reduções foram para os 
1993 e 1995 (Tabela 3 e figuras 2 a 7). As reduções destas áreas se justificam devido ao 
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concomitante aumento das áreas de Cerrado, devido a dinâmica da vegetação e também a 
possíveis confusões na classificação supervisionada. 
A classe Mata Ciliar apresentou intensa variação no decorrer dos anos, onde ocorreu 
alternância de aumento e redução em praticamente todos os anos. Esta ocorrência poderia se 
justificar pelo fato que em alguns anos o aumento destas áreas ocorreu devido a dinâmica da 
vegetação e, também a áreas Cerrado com alta densidade arbórea terem sido classificadas 
como Mata Ciliar, aumentando assim os valores das áreas, enquanto a redução está associada 
ao aumento de áreas de solo exposto da região. Comparando o ano de 1984 e 2007, houve uma 
diminuição de 383,46 km2, ou seja, 2,4%. O período de 2006 a 2007 apresentou a maior taxa 
de redução de áreas de mata ciliar estimado em 16,13%, pois em 2006 apresentavam 2.949,25 
km2 e foram reduzidas para 376,43 km2 (Tabela 3 e figuras 2 a 7). 
Em relação à classe Queimadas, no decorrer dos anos houve variação das áreas, com 
exceção para o período de 1984 onde este não apresentava vestígios de incêndios e o maior 
focos de queimadas ocorreu em 1990, estimado em 2.280,47 (14, 30%) (Tabela 3 e figuras 2 
a 7). Silva et al. (2015) também constatou resultados semelhantes a este trabalho, ao analisar 
a evolução temporal do desmatamento na bacia do riacho da Estiva, afluente do rio Uruçuí-
Preto, onde os resultados comprovam também que em 1984 não há indícios de queimadas e 
1990 apresentou também o maior foco de queimadas. No período de 1984 a 1990 houve o 
maior aumento das áreas de queimadas, com exceção dos anos de 1988 e 1989, onde ocorreram 
poucas queimadas (Tabela 3 e figuras 2 e 3). Silva et al. (2014) ao analisar a evolução temporal 
do desmatamento e expansão agrícola entre 1984 a 2010 na sub-bacia do rio Uruçuí-Preto, 
Piauí, também constataram que entre os anos de 1984 e 1990, houve aumento das áreas 
afetadas por queimadas (Tabela 3 e figuras 2 a 7). O aumento destes focos de queimadas neste 
período coincide com a ocupação agrícola nas áreas de Cerrado, o que poderia justificar o 
aumento das áreas de incêndios. 
A ocorrência de incêndios no Cerrado é comum e alguns autores citam, inclusive, o 
fogo como fator natural de formação do Cerrado. Ramos-Neto (2000) e Fiedler e Medeiros 
(2002) afirmam que as queimadas naturais provocadas por raios nesse bioma são relativamente 
frequentes, ocorrendo principalmente na transição seca-chuva. Após a ano de 1990 houve 
acréscimos e decréscimo nas áreas de queimadas, mas estes acréscimos foram inferior ao 
período de 1990. Esta diminuição coincide com a criação da brigada de combate a incêndios 
florestais no estado do Piauí, o que poderia, com a fiscalização ter contribuído para diminuição 
a ocorrência de incêndios. 
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O ano de 2007 também apresentou grandes áreas de queimadas, correspondente a 
1.567,24 km2 (9,83%) (Tabela 3 e Figuras 2 a 7). Mas este aumento pode estar vinculado não 
só a ocorrência de incêndio de forma natural no Cerrado mas também devido ao aumento das 
áreas de solo exposto que está associada as intensas atividades agrícolas na região. 
 
 
4 CONCLUSÃO 
 Ao se comparar os anos de 1984 e 2007, a classe Cerrado apresentou redução de 20,9% 
(3.332,96 km2), a classe Solo Exposto/Talhão Agrícola apresentou aumento de 13,48% 
(2.149,17 km2), a classe Mata Ciliar apresenta grande oscilação durante o período analisado, 
devido a dinâmica da vegetação, apresentando redução de 2,4% (383,46 km2) e a classe 
Queimada apresentou dois anos com grandes áreas, 1990 com 14,3% (2.280,47 km2) e 2007 
com 9,83% (1.567,24 km2). Percebe-se então a substituição da cobertura de vegetação nativa 
por áreas destinadas as atividades agrícolas. 
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